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Desprezo punidur
Accentúa-se a mais o

desprezo ostensivo, impeui-
tente, esmagador, que

\

Bem me dizia meu bom
amigo QuiucciS Borba, da
Lagoa dos Cachorros, em
dias de marés de sua es-
trauba philosophia, que essa
sra. d. • oliíicí;

ao! tanto se batem
pui que ai

ardentes e

ideaes reformas,cardeal, du- aqtú nao é como nos gran-
que ou qualquer coisa ? des centros, onde ninguém

Oh ! tinha razão o meu liga mais importância ao
amigo Quincas ! Ninguém cynematographo, cujas fi-
seria capaz de pr ver que tas se refletem a cada pas*
a senhora Politica íos.sec.v so tio fundo dos cafés, nos
paz de tantas reviravoltas òiíões e muros dos prédios,
perversas,obriganduÜ/i-Roi, unniniciando coisas mil.
nosso senhor a tatu

Oásis
Hilda, emfim te encontrei! Como o beduino
No areial vendo a sombra da palmeira,
Encontrando o teu vulto alvo e divino
Paro e estremeço pela ve& primeira.

% ', .J i * I \.: I •* UA.ll . l V.
A'.V.um-

execrado cheíe da olygar-
chia minü vótà, unanime,
o povo cearense.

As manifestações de pu-
blico desagrado contra o ve-
lho commendador são fei-
tas diariamente: nas ruas,
nos cafés, nos estabeleci
mentos de .nstrucção, em
toda parte. Nunca a perso-
ualidade de um chefe de
Estado desceu tanto na opi-
nião de seus governados.
Houvesse no espirito ob~

'seurecido do snr. Accioly |
umarestea luminosa de bom
senso, e ha muito já teria
elle abandonado o cargo

que usurpou á força bruta,
para se internar, só com a
vergonha de seus crimes e
de seus desmandos,em logar
onde o nao pudessem alean-
çar os escarros de soberano
desprezo que o povo lhe ati-
ra ás faces diariamente.

Ha seis dias era o tu-
chaua estrondosamente vai-
ádo, em. effigie, por quase de
mil pessoas, em um de nos-
sos theatros ; agora recebe
novamente a prova de uma
execração mais indignada e
cruelmente punidora.

W o caso qne hontem,
na lOscola Normal foi bor-
rado ainda um retrato do
commendador !.. .

O facto é attribuido a a-
lupinas do 3? anno daquel
Ia EJscola ; desconhecemos
ainda qual a pena infligida

pelo actual director á auto
ra ou autoras do extrenuo
delido.

í) diante desse acto de
desprezo, o snr. com-
mendador Antônio Pinto
Nogueira Accioly ainda se
mantém na pretenção de
nos querer governar por
mais quatro annos ? !...

Talvez que sim... Depois
de manifestar, durante 15
annos de latrocinios, o mais
immoral desrespeito pelas
instituições e pelos direitos
do povo, não admira tam-
bem que perca a vergonha
e o respeito pela própria
personalidade moral..;-

enciumados os homens, não
tinha entranhas e a ninguém
recompensava os sacrificios!
Bem me redarguia elle,
quando algo lhe objectava,
que si vísceras possuia a
ingrata dama, não passa-
vam de estômago, tripas
e bófes, muito dilatados,
atrophiando os demais or-
gams, pois que ninguém ja-
mais sentira-bater-lhe o pe-
queuiiio coração de fada,
que «pisa hamanos cora-
ções» ingênuos !

Svüectivauieute, quem di-
ria que o sr. General Pi-
nheiro Machado, o mesmo
que tanto se empenhara
para coliocar á testa do go-
verno do paiz o seu pansu-
do amigo Campos Salles; o
sr. Pinheiro que para o Ac-
cioly e outros myopes pas-
sava pelo «maior des oly-
garchas»,para me servir de
suaphrase textual, pudesse
de um momento para. ou-
tro, collocado como está no
gaíanm das graças d'aquel-
Ia esquiva senhora—machu
cando «corações amigos»
voltar-se contra os verda-
deiros e genuinuos olygai-
chás e, embora em these,
passar-lhes uma tesa sara-
banda de tirar couro, cha-
mando osde falsos republi-
canos, especuladores e tu ti

e decepções. Tem sido tuna
serie interminável.

Depois daquelle medonho
fiasco em que o pobre ve-
lho caiu processando o re-

o tiieatro secia o povo;
enche. j

Boa oceasião, portanto,;
para quem vive á cata de
reboliços de pancadaria, em

dactor do for uai, o altivo signal de apreço a seu se.
e nobre coronel Agapito— nhor supremo,
que demonstrou em juizo
tudo quanto aiünnara.quan
to aos furtos, hoje conhe-
cidos no paiz inteiro, pelas
luminosas cartas de Frota
Pessoa—como que vae res-
vaiando vestiginosamente
num plano inclinado para
um abysmo iusondavel. Ei
com que rapidez se precipi-
ta no esconso lamaçal e vae
perdendo as sympathias de
seus subditos !

Já se ouvem por toda a

O Reimundão estava
contente; mas o povo, avisa-
do do sinistro plano e te
mendo novo 3 de Janeiro,

:lú não compareceu, apezar
das cantigas do sr. Ca-"mões, chefe da empreza,
que nesse dia teve a pri-
meira vasante. Queixe-se
do Reimundoff ou do Ba-
baquara.

Achei o caso interessar.-
te e por isto aqui o regis
to como curiosidade

Afinal te encontrei! TCmfim me inclino,
Me ajoelho a teus pés. JÇ's a clareira
De um bosque aonde, sem ouvir um trino
D'ave, vaguei uma existência inteira.

EJncontrei-te, afinal. Mas, hesitante
Fiço,-—qual o árabe que geme
Sem água e sombra no ateial faiscante,

D, vendo o oásis próximo, risonho
Estremece e recua e estaca e teme
Que essa doce visão não seja um sonho.

Conceição—Serra de Baturité.

Humberto de Campos.

Varioloso
Continua, no isolamento,

no morro do Moinho, o va-
rioloso de que nos temos

dos oecupado. ~W seu medico
parte os commentarios des- i tempos. assistente o snr. dr. João
airosos, os ditos picantes, Outro facto curioso, que Guilherme Studart, que já
as ironias e remoques de! também demonstra que a fez duas visitas ao doente
seus Íntimos. # cá tora já' roda começou a desandar e teria feito três, se ante-
ninguém mais o tolera, nem e que a politica não . tem hontem não encontrasse fe-
pintado na parede ou no entranhas nem recompensa chada a porta do cazebre e
papel

Ha poucos dias tivemos
quasi a prova disso:

Uma empresa de cynema-
tographo que aqui estado-

'o sacrifício de El-Rei nos o doente abandonado, pois
governar tanto tempo, é o O enfermeiro, que é empre

Passou hontem entre risos e fio-
;res o ànniversario natalicio da gra-
ciosa Bignorita Aluyde Motta, a quem'enviamos nossos cumprimentamos.

-+-4»o $-*—
Casamento Civil

recente adiamento da elei- gado na officina da L,itho-
ção senatorial. jgraphia do .sr. Gadelha, ha

Fercebe-se bem ali a via ido para o seu trabalho.
na e que mui santamente se agonia do naufrago, que, j Ao dr. Studart, sabemos
oecupa em dissipar o nosso Inão tendo confiança nas que informaram os visamos
amargo tédio e ganhar o!'próprias forças que lhe j estar o enfermo acostuma
o nosso rico dinheiro, teve | vão faltando, agarra-se so- • do a passar
a infeliz lembrança, jul-
gando ser agradável ao
publico, de expor o retra-
eto do senhor desta terra e

frego á primeira tábua que remédios e
se lhe depara, muito em-' lhe |dê um caldo.
bora tenha de mais adian-

No Cartório dc Oftloial do Rogislro
¦ Civil, receb»ram-se em matrimônio'Gentil Paiva e D. Maria do Carmo
Idos Santos Coidoiro.

Foram aflixados os proclamas para'o casamento de : Antônio Paiva e
D. Francisca Amélia de Magalhães:

Luiz Ignacio. de Araújo e D, Ma-
ria Francisca do Nascimento.

O «Correio da Manhã» annincia
que foram descobertos, naalfande-

OS dias gemjjÉa'uns ca'x0esi despachados pelo
sem ter quem|iCdncie Mo,Jesto Ltíal> oorao ««atendo

fazenda de algodão paia capas de
mobílias, quando continham chapéos
de sol e de cabeça, para homens e

quãt, ti ! !
Verdade é que outra po-

sição não se podia esperar,
mais cedo ou mais tarde, de
quem primeiro teve a inau-
üita car agem de oppôr-se
áá candidaturas officiaes
para presidente, livrando a
Republica das vergonhosas
indicações que estavam em
voga. Mas, quem a sonharia
tão prompta e definida neste
tempo de cabelludas e ju-
daicas patriarchias ?

10 quem diria que Bi Rei
Babaquara í,todo poderoso,
da perfulgente cymnastia
Miiiú, cujos dominios se
estendem de Grossos a Tu-
toya, de Araripe a Trahiry
espraias adjacentes ; o e
gregio e vingativo Pachá,

Quanto a medida urgen
te, exhausto e atordoado ao; tissima, a vaccinação da po- j-serjhorasj piumas, pássaros para en-

j leite de chapóos e outros objectos deo senhor: riJ° bater das vagas, aban-j pulação do Moinho, ainda!o iseunor! j . .& 1*1 ...-„  a„uI 4._i„.J: importantes transações, a fim de evitarque é também _ .._. •-.,,,
de seus haveres. Tanto-MJónal-a pa»^»*^

..- i._ _ !_ _.£*..  ! nrMnnfo n fAn >t*flr»íin ria Vitt ! Ibastou para que o respei

iÇãêeuiã diiimal
Rodolpho Th.ophüo continua

n vaccinar, gratuitamente, eiu
sua residência no Boulevard do
Visconde do Cauhype n" 4, to-
doa os dias de uma aa quatro
horas da tarde.

cuja fama chega á Lua e
cujo esplendor offusca o
próprio Sol. e a quem, por
seu poderio na terra, nunca
houve mortal que ouzasse
desobedecer os menores ca-
prichos de sua vontade so
berar;a; pudesse de íepente
ver-se obrigado a abafar a
grandiosa idèa de continuar
a reinar per Omnia secula,
sacrifício a que já se resigna-
ra, e mais a desistir da outra
paternal idéa, também já
elaborada, de fazer, o filho
senador, o neto deputado o
fâmulo Graccho bispo e o eu-

l nhado Thomaz, autor das

tavel publico da pletéa pro
rompesse em uma estrepi
tosa vaia, com gritos se
diciosos de: fora o Baba-
quara, fora o gatuno das
pontes! íD a coisa não fi-
cou ahi, não senhor, que o
Ceará é uma terrinha quen-
te e muito original. O caso

EJstá o sr. Accioly a ape
gar-se em teias de ara-
nhas para não descer ao
fundo da v«la.

Tentativa inútil. Si já
muito lhe pesam os annos
e os crimes, mais pesado
ainda se torna a este ma-

ia se complicando a pon-! Sro Ceará» ^ue não Póde
to de por um triz trans- mals supportal-o.
formar-se em um casus
belii. >

Tendo se annuuciado
que para evitar novas vaias
não se exhibia mais a ca-
rantonha do Sultão, surgiu
logo do seu quartel o Rei- \
mundão, que alem de ser
genro de Bi-Rei, é o nosso
Mouro de Veneza e espa-,'
lha-brazas, para obrigar o
emprezario a exbibiria o re-
tracto á força bruta. O
Reimundão nao é de gra-
ças. Encheu logo o the-
atro da claque de htia po-
licia e, trabuco em punho, j
ali aguardou o povo, para ;
fazel-o engulir a vaia da!
véspera e vomitar ali mes-
mo uma ovação de estron-
do "*a seu egrégio sogro,
que, coitadinho, já nem se
lembra mais do tempo em
que era ovado. O plano
era magnífico. Sim, porque >

momento e depois afundar j embora a repirtição de hy 'tes 
do imposto de impurtação dos

se na voragem do- oceano.' giene uma súcia de vacci- ;gen»rps contidos nos referidos cai-1 na dores bem-estipendiados

Jacy Ubirajára

Remoção

Mais um acto de pequenez mo-
ral do velho e demente olygarcha,
remjvendo fará Cascavel a' profes-
sora publica de Lavras, D. Anna
Frota, para satisfazer ódios miseia-
veis e injustificáveis do chefôte Ho-
notio Correia Lima.

Não valeram á professora' remo-
vida as geraes sympathias que sem-
pre güsou em Lavra3, e o desvel-
lado cuidado e carinho com que, du-
raute qninze longos annos, exerceu
o magistério naquella cidade.

Pro Pudor!

Mais um í
Mnis um voriador que se irisUbordi- '

na r.onl;a a cinulMitura do salrapa filho
da terra icoense I

Este «insubordinado> é o snr. Ur-
bano Martins Duarte, do Umary, que
por este acto de civismo mostra-se um
cidadão patriota ás direitos.

W mais ujm.

para fazer este serviço.
Ao snr. di. José Pinto,

pedimos que ao menos uma
vez dê uns arremedos de
seriedade a repartição a seu
cargo.

A única medida tomada
até hoje para impedir a
propagação da variola é um
annuncio da Hygiene pu
blicado na «Republica»,
convidando o povo a se
vaccina r.

A'quelle porto sanitário
ninguém comparece, diz o
próprio Inspector da Hy
giene em seus relatórios. Se
assim é cuide oisr. dr. José
Pinto, e o seu ajudante e
os seus vaccinadores em im
pedir a propagação da va
riola, indo já e já ao morro
do Moinho e vaccinando
aquelles cem ignorantes que
lá estão e relutam em rece
bero preservativo da be-
xiga.

Aitlnit MaHins Lopes, escriturario
da delegaoia fiscal do Paraná, denun
ciou .ao dr. Campista, ministro da
fazenda, de um escriturario dothezou-
ro federal que deu um desfalque
de 5Q0 contos de réis, quando exer-
cia o oargo de delegado fiscal naquel-
le Estado.

xües. listes forom confiscados pela re-
partição íiical, para pagamento dos
direilod e da multa.

'LnUiklo de tal contrabando, diz o
«Correio» nao ser essa a primeira
vez que o conde Modesto Leal assim
procede.
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MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

fêharmacla Qotta
de

111/2 ás 3 da tarde

TS. 4 — l?raça
José Alencarw Tii

Acha-se nesta capital o nosso pres-
tante amigo Major Gabriel Gonçal-
ves Carvalho Pamploua, de Maria
Pereira.

Perfumaria Americana
de Wliitlatch. — Verdadeira
maravilha em belleza. Perfume finis-
simo. Creação elegante e delicada —
Dentro de cuia vidro está uma flor
natural perfeita e viçosa, a qual in-
dica a origem do perfume.

RECEBEU a Casa Menes.
cal.

5$000
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—Temos espiões! Belíssimo!
A imprensa fluminense vio

uns sujeitos tomando notas,
emquaiito o exercito fazia ma-
nobras no Curato de Santa
Cruz.' E log-o, como ninguém tem
o direito de estar a tomar no-
tas emquanto uma tropa faz,

publicamente, suas evoluções,
ella exclamou convencida: —São

espiões!
A frase sugerida ao primeiro

f* # nhum governo obterá matorea v*n-

V ^flinPÇ t**enl do 4«e M-que «»m «lUbe-
NwWjJlVJW leeida» nesse protocollo e que seria

. 
' 
....... uma puprilliladó Hejpenwr que eate

ooníliclode família tenha o dom de
alterar as excellenteB relaçõea que
actualmente existem entre o dru-

gnay, Bnv/.il e Argentina.
Na Gamara dos Deputados, onde

se tratou ainda dp referida questão,
rospondeudo a diversos oradores, o
sr. Herrera disse que nSo podia ser
mais desgraçada a idéa que tem por
rim atemonsar a Argentina e o Bra-
sil.

Estos paizes, oontinda o orjidor,
são dois pai/.es feitos e nilo podem
deixar de estimar-se e respeitar-se a

espetador, passou a outro, a àèspqito do que quoiram di/.er os fa-
outro e a outro. Cincoenta bo- j bricantes da guerra.
cas pronunciaram a palavra | j-iembrando o muito que tem fei-
maldita. E antes que a cousa t0 em prol dü Brasil, Uruguay e
fosse adiante, os sujeitos acha- j Argentina, como um meio de defesa
ram mais prudente ir-se em- ¦ extra-con ti nen tal; disse o orador que
bòra. jestá convencido ainda desta neoes-

O que! exclama a imprensa g^ade, que prosegue na idéa do ser
carioca; então não se deixaram fomP(j0 um tratado de commercio
linchar? Fugiram? Então são t.rip]ice de convenção aduaneira, de-
mesmo espiões! ; pois de consultados os interesses à».

A mania ela espionagem e cftda uma das mesmas nações, con-
doença franceza. Ao que me siderando essa medida como a única
conste é, porem, a primeira 30\n(.^0 possível de supprimir os
vez que nos dá este acesso. obstáculos que entravam o fraucoin-

Uma vez em La Rochelle, tercambio entre os referidos paizes.
emquanto eu fazia horas para
tomar o paquete Órissa que
me devia conduzir ao Rio, fui
até o ancoradouro onde se
achavam, ha dous annos, os
submarinos francézes. E como
realmente um submarino é uma
embarcação interessante^ eu
tomei do meu lápis è da minha
carteira e não só escrevia os
nomes como tirava, mais ou
menos mal, alguns crgquis.

Logo uma sèritirielá chegou-
se a mim e perguntou com certo
ar. que não era positivamente
risonho:

—Que está fazendo?
—Tomando os nomes desses

submarinos a tirando alguns
oroquis, disse eu mostrando a
carteira.

i

^jSQz.

/Wilton ®. frnvz
CIRURGIÃO DIüNTISTA.

20 -J?raça do

IPerreira — 20

"*&¦§/•'

^Poníos e 3P otitas
Na rua, de volta do espe-

ctaculo. O telogio municipal
dava as doze pancadas da meia
noite.

Etf<A:—Nâo vou por ahi,
não, meu amigol Está muito
escuro... Depois, que animal
é esse ali perto? E' um cão, não
verdade?

— Non, ma pétitel ;\"es£ pas
un càne: c'est ua pauore cachòr-
rè!c'est un pauore cachòrre!...

A MHIJi fera
As

E' este o pregramma organizado
para as visitas dos excutsionislas
aos diversos pontos dos Estados-

Para que? perguntou elle Unidos, pela empreza do Lloyd.
de novo.

—Para meu prazer, respon-
di. E logo acrescentei sorrindo:
Aliás seria inútil porque isso
está em todos os jornaes ilus-
trados.

—Saia; diz-me elle impera-
tivamente.

E eu me fui embora, a sorrir.
Si em vez de estar ali so-

Primeira dia—Passeio em automo-
vel na parte superior da cidade de
Nova Yjrk; visita ao museu e parte
contrai da cidade.

Segundo dia-Visita á Wall Street
(empório das finanças dos Estados
Unidos), a egreja da Trindade, á
ponte de Broocklin e ás torres de
onde se divisão panorama da cida-
de e os seus altos edifícios; á

mente um soldado, estivesse tarde< pa8Sej0 em hiates em torno
uma porção de francézes, e, si
a palavra espião corresse de
bocca em bocca, quem sabe?
.talvez eu tivesse sido prezo,
linchado e, o que seria aiuda

peior, teria perdido o vapor.
Estou convencido de que me

tomaram por um espião e eu
apenas tomava notas para

da ilha ManlsantUn.
Terceiro dia—Visita ao arsenal de

Broocklin, ao parque de Prospect, ao
museu de Brooklin e outras excur-
ções em torno desse arrabalde;
nesse dia, íí noite tomar-se-á o trem
para as Quedas do Niagara.

Quarto dia—Visita ás Quedas do
Niagara e seus arredores; ti noite

mandar para os jornaes brasi- tomar.se.,í 0 trem par!i Albany.
leiros. chegando-se a essa cidade ás 0

Ora, tudo isso é supinamen- horase3ü mjuut0s da sanha,
te ridículo. Quinto dia—Tomar-se-á o vapor

Eu estou certo de que na para de9Cer 0 rJo Hudson, chegan-
França, como na Alemanha, do-se a Nova York ás 5 horas da
como no Brasil, como na Ar-

gentina não ha segredos mili-
tares que uos e outros não co
nheçam á polegada.

São segredos de Polichinélo

tarde; nesse dia, á noite, tomar-se-á
o vapor de Faily Itiver para Boston,
chegando-se 110 sexo di», ás 8 horas
da manha, a Boston.

Sexto dia—Sahida em excursão,
que todo muudo sabe e que os ás 9 horas da matíhã, em tramways

jornaes publicam. eleclricos, em Boston, Charleston,
Espionar o que está á vista Cambridge eBroocklin; á tarde, vi-

de todo mundo é tolice. sita á Bibliotheca Publica, ao Museu,
A espionagem é um sintoma á velha e histórica egreja do sul, aò

de megalomania das nações. Capitólio e outros pontos interessantes
Quando uin povo começa a pre- da cidade ; ás 5 horas da tarde,
sumir que é muito forte e in- embarcar-se-á novamente para Nova
vencivel, vem a idéa doentia York, onde se deverá chegar cedo no
de que só pela traição elle pc-
dera ser vencido. É começa a
ver inimigos na frouteira e es-

piões por traz de iodas as por-
tas. E' um espécie de ciúme;
mas ciúme ridículo.

Deus queira que semelhante Casa da Moeda e a outros pontos
doença não faça morada no interessantes, partindo-se a noite
nosso corpo. \ para Washington, onde se chegaiáás

Gonçalves Maia.\

(Do Amazonas) J
*-&:o:*&-+-- ' se diversis partes da cidade ; á

A propósito de um edictoiial pu- j tarde, visita a Mont Vernion (morada
blicado por Kr. Dia de Montevidéo j d° grande Washington.)

sétimo dia.
Sétimo dia - Partida, ás 9 horas da

manhã, em Irem para Philadelphia
e ahi chegando, far-se-ão passeios,
em carros, pela cidade, visita ao
Fairmcnt Park, & Mnnicipalinade, á

10 horas.
Oitavo dia - Passeio em automóveis

e em tramways elétricos, visitando-

e intitulado Águas Juhisdiciokaks,
no qua! o sr. GòiíÇalò ltamirezde-
clara que brevemente demonstrará
como o «inodus-vivendi» assignado
em 1881,'firmou, dc modo inalte-
ravel, os direitos das Republicas Ar-
gentina e Uruguay, o deputado Al-
berto Herrera replicou pelo jornal
hk. DsKOO&àCiA, de cuja redacção 6
» fifux» principal, dizendo qu* n«-

Nono dia—Visita, pela manhã, ao
Capitólio,, ao Monumento de Was-
hington, á Casa Branca (Palácio do
governo), á Bibliotheca Publica e a
alguns outros pontos, voltando-se
á tarde para Nova-York;

Décimo dia—Passar-se-á em Nova
York em preparativos para tomar-se

'o vapor em viagem de regresso ao j
Brasil-. '

—O senhor já esteve na
Europa?

—Non, non: je estive en Pa-
ris!dam le beau Paris\...

—Ah!?... E... visitou o
Loiivre? naturalmente visitou o
Louvre?

—Ouil oui! 11 est un gentil
garço»! três gentil garçoiú

—-O Louvre e um rapa» gen-
til?!... Isto é possivel? 1...

— Três possiblel ou moins...
pour moi\ II etait mon ami,
beaucoup mon ami\ Je estive
dons Ia maispn de lui\

{f—Sim? o senhor esteve em
casa do Louvreí Então admi-
rou a belleza incomparavel da
Venus de Milo...

—Non, qui élle iCétait pas
plus dans Ia maison de mon
ami Louvre. Elle demeiireagòre
á Ia Magdau-ine, c'est l'a-
mane de Richefort, élle est pegêu
à Richefort.

—Como???!!! a Venus de
Milo está pegada com Roche-
fort?!... Meu Deus! como tu-
do está mudado!... Pariz já
não é o velho Pariz de meu
conhecimento!...

—Non, non: il ne l'est pasl
II est agore le nove Paris, le
mon Parisl

—Então é verdade que na
Escolla Normal fizeram feio no
retrato do Accioly?.

—Cale-se, homem: diga an-
tes qUe não foi bonito.

—Estou damnadinho da
vida!

—Porque?
—Então acha pouco ser go-

vernado por um presidente...
Kágadofl...

—Mas, diga lá: sujaram ou
riscaram?

—Não riscaram, uão.
—rEntâo sujaram?
—Eu também digo que não.

• * • ¦ •
-Sim, porque eu digo que

ja estava sujol

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Olinda ...... Io.
Ing. Madeirense .... 2
JNac. Maranhão .... 4

DO SUL
Nac. Alagoas 28
Nac Mossoró 29
Nac. Amazonas .... 30
Nao Pernambuco. ... 30
Nac. Ceará ...... 2
Nac. Brasil 7
Nac. Guajará 8"SÉGÇAOÍÍE 

TODOS

Ao amigo B\ Oliveira

Hoje vCs raiar no limpido horison-
te a aurora que annuncia a tua
#2? primavera, que mui risonha e
fagueira na tua fronte vem pousar-
Por esse motivo caro amigo, envio"
te parabéns, fazendo votos para que
essa data se reproduza muitas ve-
zes e seja sempre de risos para os
que te estimam.

Edgiron.

Rifa de um cavallo

Por motivo justo, fica
transferida para ro de Ou-
tubro próximo, a rifa de um
cavallo de sella (côr preta),
a correr no dia 23 de Se-
tembro.

Fortaleza, 27—9—907.
Francisco Libanio,

OiiYGARCHlAS E
A IÍUMINA.ÇÃX) DESTAS.

(Conclusão)

Tendo sido no paiz adoptada
pela constituição do 24 de Fe-
vereiro de 1891 a republica
federativa, e essa—detenniuando
no art. 47 § 4? que são inele*
giveis para os cargos de Presi-
dente os parentes cons.iguineos e
a/fins nos Io. e 2? gráos do Pre-
sidente ou Vice-Presidente, que
se achar em exercicio no momen-
to da eleição, ou que tenha deixa-
até seis me^es—pruhibiu exprea-
aumente, que a Nação fosse go
vernada por uma sò familia, dis-
posição essa, que »o acha de
accordo com o estatuído uo art.
72 § 2* da mesma constituição
não admittindo e nem reconhe-
cendo privilégios de familia e
nem fotos de nobreza etc.

Ora, si a constituição fede-
ral abolio o privilegio de farni-
lia e estabeleceo um principio
constitucional, isto ó, a prohi.
bicão d* reeleição do cheto da
Nação e eleição de seus paren-
tes q os 1* e 2 * 

gráos, está cia-
ro que e-sBa norma devo ser
tfcr tamente observada eseguida
ps todas us coustituiçõea esta-
doies, por ser um puro e ver-
d ueuo governo democrático.

Si a Nação Brasileira é um
todo constituído pela uaião
perpetua e indissolúvel de buus
antigas províncias ora lotados
(art 1* da constituição federal,)
si este todo não pode sor go-
vernado por uuia só família e
o seu chefe não pode se reele-
ger e nem eleger seus parentes
nos l' e 2' gráos, está claro, que
suas partes componentes, isto é
os Estados estão ad-trictos a
observar e respeitar a mesma
prohibição e principio ostabe-
lecido pela Lei básica da Nação.

Sempre inaugurado no paiz
um governo republicano i demo-
cratico e abolido o privilegio
de familia, ipso factu a eoiiati»
tuição federal estabeleceo aqueU
le principio e prohibição, que
devem ser respeitados, obaerda-
dos, seguidos por todas as cons*
tituições dos (Estados art. 63
da Lei básica da União.)

Oa governadores e congres»
soa estadoaes não observando
e nem respeitando aquella pro-
hibição e principio constituci-
onal, tentão contra a firma re-
publicana federativa e o chefe
da Nação d'est'arte tem o dever
e a obrigação de intervir nos
negócios peculiares ao Estado
para manter e fazei? respeitar o
regiráen federativo (artigo 6 n1
2 da constituição federal.)

Partidário do regimen unitário
com o parlamentarismo por sor
o mais consentaneo e o mais
adaptado aos nossos hábitos e
costumes, sempre fui intenso a
adopção do fuderativo, por pre-
vêr, que este traria a creação
de olygarchias e patriarchados,
mas infelizmente triumphou a
federação, que tem sido até ho-
je um verdadeiro desastre para
o paiz e uma enorme felicida-
de ou achado para muito* de-
rigentes e ftinccionarios, que de
momento e milagrosamente
constituíram e acoumnlaram
grandes . fortunas, editicaram
custosos e luxuosos paalcetes e
e de pobres e endividados pas-
saram á ric s proprietários e ca-
pitalistas devido á certa elastici •
dade, que soem dar a seus orde-
nados, proporcionada pelos go-
vemos absolutos dos Estados,
não cercando de garantia e in-
dependência a magistratura, e
mullificando propoaitalmente o
podef* judiciário para melhor
attingir seus fins.
D Confio e espero que o esta»
dista que óra dirige os destinos
do paiz concertará e muralhará
esta forma de governo, quo lon-
ge de ser uma republica federa»,
tiva, ó antes unia niãchiua fede-
rativa de impostos, empréstimos
e desfalqnop, donde originão ae
fortunas i-ohssaes, o emprobre
cimentes do paiz e eniiqued^
iiento rápido du3 deiigentes ou
motores d'esta machiua moderna
o infernal, infelizmente inven-
fada, descoberto, e mantida em
minha Pátria.

Felizmente o digno 6 hones-
to ministro da fazenda, o Dr,
David Campista, já iniciou o
saneamento e concerto dessa
machina, a limpando com de-
missões e processos nos indus-
triosoa foguistas, medida, que
também deverá ser tomada pe-
los outroa aeus collegas de mi-
nisterio.

E' precino ainda para morn-
lizar a instituição ou regimen,
que o chefe da Nação elimin"
as olygarchias 011 patiiarchados,
taça restabelecer nos listados
os poderes legislativo e judi-
ciario, cercando esto de garad-
tia e independência para agir, e
dest'arte podor-se-á chamar a
cuutas os derigentoa, motoros
ou industriosos machinistaB.

Feito isso, se saneará, se
concertará tudo e HesnppHrecísrá
a porigoza, infecciosa e conta
giosa febre de enriquecer rapi •
damonto e sem cogitação do.-
meios.

Penao, que o único meio d'
eliminar üs àctuaes olygarchias
e do evitar a creação do out-as,
será a uuidaledi magistratura,
cercandu-83 de garantia o in-
dependência para agir livr.i-
mente; em quanto <j9*a do
pender dos governadores dos
Estados, será impossível a mo-
ralisação dos costumes.

Si a magistratura vitaliciü
fosse federal ou ao menos os
Superioies Tribunaes de Appel-
laçõea noa Estados, d>rho pre-
teadeo o iiluscr ido Dr. Amphilu-
philo de Carvalho, de saudos
memória,quaudo na constitu ur,
discutio-se em atisumptOj há.-
existiria nos EstadoB olygar-
chias e patriarchados e haveria
justiça, direito, liberdade e
garantia, o quo tudo desappa-
receo com adu.did.ide da jus
tiça ou magistratura, se a en
tregando nos Estados aos gover
nadores, que tiraram-lhe toda
garantia e independência a mes-
mo a uulliíioaram para melhor
constituir olygarchiaa e attingir
aeus fina.

üa maia de 16 a:inos foi
promulgada a Constituição Bra-
ziieira, estabelecendo o adoptan-
do como regimen de governo a
republica federativa, que aend.
uma planta exótica, não tom
podido crescer e progredir, e
somente foi desenvolver e cre
ar nos Estados olygarchia <
patriarchados, desapparecer dal-
les a lei, o direito, a justiça a
liberdade e a, segurança indi-
vidual e predominar o nlfie, e
puuhal, o crime e a sua impu-
nidade.

Tenho minhas idéas politicas,
mas presentemente uão faço
questão de forma de governo,
por tanto venha o regimen uui-
tario, a restauração e mesmo
uma dictadura, com tanto ae
milhore eata ordem de cousas e
salve-se a Pátria de uma immi-
nente auarchia, continuando o
actual regimen como se o tem
eutendido e executado.

C.mindé, 12 de Setembro de
1907.

Elpidio de Caro ilh o

EDITAL
da

Commissão
de

Açudes t Irrigação ,
Quixadá, Ceará, 24 de

Setembro de içoy.

Para os fins que trata o
artigo I das ínstrucções,
que regeui esta Comtnis-
são, convido aosSnsr. cri-
adores e agricultores da
zona secca dos Estados do
Ceará e do Rio Grande
do Norte, e, em geral, a
todos as pessoas, que se

|interessam pelas condições
|da lavoura e da criação, a
ienviarem ao abaixo assi-
|gnado, na cidade da For-
! taleza, ou ua de Natal,
jdtrèctatnentò ou por inter-
üií-dio das autoridades Mu-
aicipaes, íOstaduaes ou Fe-
deraes, as informações se-
glii 11 tes sobre logares conve-
mentes para a eonstrucção
de açudes de mais de 4
braças e meia de profun-
didade:

(1) Um que municipio
é o logar indicado. (2)
A que distancia fica
do povoado, villa, cida-
de, Estação de Entrada de
ferro, ou Porto mais pro-
ximo e quaeâos meios de
Cúüiüiüiutncação. (3) Quai
a largura do rio ou riacho,
no logar mais estreito, bo-
queirão ou garganta. (4)
Qual a natureza do terre-
no nas margens e no fun-
do do riacho, nesse logar;
se terra vegetal, barro,
areia ou pedra. (5) Qual
a altura que deverá ter a
parede, ou barragem. (6)
Qual o comprimento da
mesma barragem em cima,
depois ^de prompta. (7)
Qual o recuo que terá a
água do açude quando
cheio, isto é a que distan-
cia chega a repreza.. (8)
Quantos riachos desaguam
nesse logar e a que distan-
cia ficam as cabeceiras. (9)
Quaes as condições do sau-
gradouro, |se é precizo
construil-o, ou se é natü-
ral. (10) Que outras van-
tagens offerece o logar ou
os logares indicados.

B. Piquet Carneiro
Eng? Chefe da Commissão de A-

çudes.

^Maravilhosas descobertas!
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

j, rf. k ^l\\\t\to 111
O PEITORAL DE JU A

TAMBA—, exclusivamen
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical

'cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue, influen-
za, etc.

AS PÍLULAS £ O ELI-

NAS PHARMACIAS
Central, Andrade e

>

/*

;..-i~r4 y.y
- ¦ y

*à

XIR DE CABACINHO -
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien»
tes da impureza do sangue*

Uti! nas hydrop izias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as., rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coedras, eezemas, etc, etc.

posixo
: Pontes, Pastcur^ Motta,

!

i

Drogaria Central. é
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Garantia da
Amazônia

Rs. 5o:ooo$ooo
Recebi da Sociedade de

Seguros Mútuos subre a
Vida—«Garanti., da Ama-
zonia», com sede em Be*
lém do Para, e por inter^
médio do sr. Casimiro Ri-
beiro Brasil Monte negro}
na qualidade de tutora na-
ta d_-s filhos de meu casal
competenterrente autorisa-

alvará do Dr. Juiz

0 mais útil club da capitalT Pharmacia

Relógios americanos—-optimos regula-

dores—grande solidez^—lindos desegnos —

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias horas—

Estes relógios são incontestavelmente

,os melhores do mundo —-

Prestações semanaes, 2$000 com sor--

teios durante 12 semanas—

JSffT

da por
de Oruhãòs da cidade dei
Fortaleza, assistida por 0,|'4n y-j A pg
meus filhes ,òsé Gurgel de|V-T * $ IR LOS

Lima, Jiáo Gurgel de Li-|
ma, Fernando Gurgel dej
Lima, Maria Gurgel dei
Lima e Fíòrinda Gurgel.
de Lima, que também as-
f.ignaram o presente, pelo
facto de serem puberts e
ex-purê.própria a quantia
de cincoenta contos de reis,
constante da presente Apo
)ice de Seguro de N.

3798, expedida sobre a vi-
da de meu fàllécidó marido
Marcos de Lima, em meu
favor e de meus filhos : me
nosRs.i:702$5oo(um conto
setec.ntos e dois mil e qui-
nhentos reis), provenierte
do prêmio semestral, ven-
cível em 2 de Outubro do
corrente anno, que falta

pagar. Dou, ppi tanto, à
Sociedade Seguradora, pie
na e geral quitação da im-

portancia segurada e rece'
bida, ficando por este acto
extinetas as obrigações as-
sumidas pela .presente apo-
lice que, por isso mesmo,
fica de nenhum efteito.

Fortaleza., 2: de Setem»
bro de 1907.

Assignados sobre o seüo
federal:

• Mariana Gurgel de Lima
Maria Gurgel de Lima
Fernando Gurgel de Lima
Florindo. Gurgel de Lima
João Gurgel de Lima
José Gurgel de Lima

Testemnnhas :

vantagens
A inscripção para a serie Cacha-se aber-

unicamente na casa
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Andrade ,%

espaça os accessos,
a astliroa.

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

presos módicos os seguintes preparados:

JbOJJxir Depuratlvo—de |dio experimentadoe sfegnro, qoe sendo
Rodrigues de Andrade, approvado '-sadn com dieta e conclananel.'»,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio espaça os accessos, e cura atinai,
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias Pilulas Vermifugfas—de
no sangne e da pelle.'E' ligeiramente jRodrigues de Andrade, lawbfciii iá
taxativo, auxiliando as funeções do bastante conht.cidas como effícaüp!»
figado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para èxpeljr

os vermes de ariuMrs e creanças-
Elexir de Itola e IVo- Superiores rs preparações de mas-

(gueira Q-iycero-l^erru- truço, santonina e cuiras, ás vezes
{ginoso e_PnospHatado,— nocivas ásaúde,
o remédio por excellencia para as ¦¦„.'
senhoras fracas. Eífica. na anemia,; Iríjecção Aiiti-Olexior»
chlorose, lymphatismo, rachitismo, rhiajg-ica—de Rodrigues de Andrade
escrophulose, fraquesa geral, suspen- —anti-sépMca, fresca, calmante, e àro-
soes, irregularidades Cammenorrhéa, maiica. Não produz estreitamentos
disraenorrhéas eleucorrhéas), metrites, e fura em pouco tempo.
hemorrhagias, catharro uterino, incon- -
tinencias, perdas brancas, perdas I^oçáo_A_uti-íf.plie1ící ^
seminaes, etc. de Rodrigues de Andrade—solução'%¦..'¦ aroníatica; que tira as saídas, pannosSolução Auti-Nefvosa e espinhas do rosto.
—de Rodrigues de ândrade, remédio '¦¦¦ —
também approvado e conhecido corao Io«r!___a e I>eis.t_na-~de
superior suecedaneo das soluções Rodrigues cíé Andrade, remédios paia
poly-bromureludas, taes como Lar- àor de dcnles-uíopicos de antigo con

segura. .
<iÊ

J?ó «JEDleadr !OejvtifWclÓ«i
de Rodrigues de Andrade, inex*.

asseio da boccia,
—Os afamados preparados de P*.

Giffoni (nnico deposito no Ceará.)

* .'¦¦'¦': ',"¦' ¦';'-'"'}:

¦ iSr-[ '

Toyenne, Bamlry, etc, no tratamento Caito e aççílò rapidàí e
da èpiepsia (ataques ue gotta), convul-
soes, hyslena, angina do peito, pai-
[ itações,tont.eiras.. gustralgias,, eólicas,
Insomnias^Hílancboliasdvi/poconchiri,^ cedivx-i;. 1 ara o
Irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptornas de «b.omis-

j pio.» como vertigens, esquecimentos,
«te.

ífe

'-"v-

•#.

Xarope l?eitoral Bal<
—Preparados de A Gonzaga, SoaveB
de Ainorim, J. da JSocba Moreira, Bar-

%m j^ajor Pâ.undio, riZ
•SI ¦__ '.._.'-1B

éamlçp-deRodrlgnes de Andrade ros Ual Carlos Miranda, Rodolphocalmante e expectorante, eüicaz nas Theophilo, Mattos etc.tosses, constipações, resfriamentos, __
catharros, bronchítes, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo

ALmanak dos Mumcipios
—Preparados norte-americanos de

_.,...-, ._.,-._-._, ...„.„- J^Wi Bristol Ayer Kemp
ptises, e quaesquer affecções dos .Realer' Kauírnau^ Rosa, Scott, etc
pulmões o da garganta, . m ~~

i—^Targen," pastilhas de antikamnia
Xarope Anti-Asmati- | "pilulas Orientaes'', "Saúde da Mu»

CO—de Rodrigues de Andrade, reme- ilher," etc, ate

DO

Pair_í-a
Acha-se exposto á" venda o

ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.
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19Q8
fílmanaè dos Municipios

Tudo por preços sem competenciB'
PB.4 R \l A CIA A NDRADE

RUA S. POMPEU-M. 200—CEARA'

MM
-. lÍS_wí¦-i-m -:. 
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Leiam com aMtão
PHARMACIA ROCHA

Mm.Snr. Pharmaceütico José
Eloy da Costa.

Em resposta de -vossa carta
de hoje datada, tenho a di-
zer vos que a «Epiderraina»,
produeto de vossa frabicação,
é bastante procurada em phar-
macia e delia faço grande ven-

que em t3o curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons dagem não e6 para esta capital,
1 . „ 1 j^ .. .1 como para o interior do Estado.exemplos e immaculada virtude. ,,••-, ' Creio ser vosso preparadobabic, doirava.dhe a sciencia reííulgente aureoh de uma modéstia rígida, cons* un) me(iicamento de alta effica-

ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que cia> p0i3 a sua grande aocei-
riam em posto mais eivado. tnção deve construir uma bella

Sacerdote, derramou em caudaes sobre 95 almas afílicta-s, sobre os penitentes prova de-seo valor,

q-ie os seus pés lhe pediam o esns-lho na indecisão, o eomfortò nas cruciantes do- Podeis fcser desta o uso que
.» ,, , , , , , > • j j 1 j 1 4. • j r\. : voa convier e por hoje, sem
res d-alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Ghnsto maig outro MMfmrt0j 

Jsub8Cre

Contem notáveis artigos entre os quaes a biográphia do saudoso

Joaquim Vieira Sob rimo 
jHomem su ;tentava em fraseei corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra vo"me COm particular estima

Antônio Carneiro de òouza\. . , .... .1. __ °.i »r ;j.j_. . __.__„..:., ,.:j„ _..._.:„-"..;:__ j__ . _i__ :j.L.^-
AnevHo.

As íirmss supra estão re-
conhecida, pelo 2? Tabel-
lião desta capúal—Alexàn-.
drino Diogenes.

trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de e alta consideração.
DeV. g.

Amigo e Collega agradecido
João da Rocha Moreira

publicando -lhe a biográphia e estampan-
do,lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

i

luz, de carinho de animação,

^lmana& dos /alutikipiQS
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. Leonor Al veta Soares

5 Joaquim Rodrigues Soa-
res e Filhos, inda sob pun-
«ente dôr pelo passamento
de sua idolatrada esposa e
mãe, LEO -OR ALVES
SOARES, oceorrido na ei-
dade do Quixeramobim á
16 do corrente, convidam
as [ essoas de sua amisade
par3 assistirem a missa que
pelo seu eterno repouso,
mandam rezar na Cathe-
dral; terça feira 1? de Ou-
tubro, e desde já hypothe-
C3m a mais profunda gra*
tidão aquelles que compa-
recerem a esse suflragio.

Fortaleza 27 de Setem-
bro de 1907.

pnjnÊN.DE SE ummagni-
m# fi^-^ponto oara re-

talho, a tratar na
MERÇJÊÁKJA PORTO

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biográphia —Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pom^éü
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—-Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antonio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima domando —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira. /

Terreno

João jNery
Chama a preciosa a attenção

le fina numerosa-freguezia parao novo sortimento que acaba
ie receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
no João Nery.

¦'¦í^:í-;V''«^.:fe;;^
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SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—
João Nery,

NOVOS incorduamentoa paraviolão no João Nery.

ESPLENDIDO e~ variado
sortimento de gregas no João
Mevy.

Preço 2S000

Vende-se á margem da
linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio cem
frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo 100
palmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de Baturité, contíguo á

' chácara do Dr. Thomaz
Accioly; a tratar na Al-

jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

Com o uso da «Epiderraina»,
preparado do pharmaceütico
José Eloy da Costa, todas ás

i manchas do rosto desapparecem
| completamente. Effeito seguro,
usar o pó de arroz, roseo ou
branco do mesmo fabricante.

CHAPEOS de palinha molle
para homem, modello chique,
110 João Nery.

CHÁPEÒS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS de palinha, diver-
«os gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDU padronagem
em lãs para gaia no João Nery.

D1VBRÇOS gostos em mi-
rinós para saias no João Nery.

UÍVV
4. 4

Vantajosos descontos para encommendas superiores a 100 exempla"js3ji
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Y À RI A JíSSIMO sortimento
de botinas para creança no
João Nery.

13-Praça do Ferreirar-.13

Alvga-se um quarto coro bal-
cão e prateleiras para mecearia
ou armarinho em optimo pont"
pnra negoGio.

Rua Senador
Pompeu-a45.

Informa-se na oasa n? 200 da
mesma rua.

I COPINHOS de juntas par
collegiaes no João Nery.

CaIXAS para pó, vidro fan- x
tazias, plumas, perfumadas e
grande variedade em assecorios
para barbeiros recebeu o vende
oommoda_uente.

João Nery

Rua Major Faetuido 11? 110

Cata von to
Nesta typographia diz-se

quem compra um cata vento
que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fa*
^ndo*»se algum concerto,1

_____¦____¦_________¦____¦
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AS PÍLULAS DO MATTOS SP^

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram nas para
vidros? .

A razão é obvia. Às pilulas em caixas não tinham
O melhor, o mais antigo é conhecido purgativo

da medicina brasileira. . ._,

SisiM::: fôf ifc<g fe I rés! ~ ^ ^ °n,ais 'ns,gn-c3nte-
como o melhor piirgativo do mundo. ;,: ,; i

' 
tf\ maior descoberta da ^herape:tVi brasileira»,

foi como cias síficeS.ú as n s&s pjjúk? o sjr.nde medico;

e notaveLbomem destras Or. Jaguaribe Filho, i
«Pérolas divina--,» denominou-as o illustrado Sena* ;

dor Alencar, ^crescentand) ainda : hoje em dia são

o remédio de minna vi.ia.

1,1-1 iciu |..'iv-yw v •"• O

Os seus fabricantes ssham de viva voz, que em

toda parte, onde se ofereciam as suas PiluUs em cai-

xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res..

p, sta :__só compramos as de vidros, as de caixas, não

se vendem, não têm nenhuma procura.
\ E assim atordoados com a lógica dos factos, còm

a prova esmagado'a da verdade e dos acontecimentos,

ISdlCMplrá cn,b:,tera , risao de veh- i que elles.nín mais podbn, duvidar, não se conforma
Kenvciio ini-íiiuci pai . i. j. , ;ctrt n5n nr*wrlit.ándo mesmo a explicação d

tre habitual Com o sé.ii uso obtém-se desde a acção

purgativa branda, até a do mais íòrte drástico, con- :
"irrmea 

necCssich.de e. cpmfiçfe de cada doente.

Compostas unicamente de substancias vege- ¦

taes como se poderá dénv nstrar.pelo exame chimico, ':

sénVcontsr nenhum producto irritante ou n< eivo á saú- j
: de, o seu grande c hsumo, prova ser o remédio mais |

popular do Brasii I
A crratr.de acceitação que sempre tiveram as pilu- |

Ias dofiàttóí a grande-procura sempte crescente, que |
auermenta dia a diâ, tem despertado a vil ganância de j
especuladores pequ, ninov && ° menor escrúpulo,:

¦ i

nem decoroás leis do paiz 'i 'f\

Não é de h je, mais de longa data, à sórdida |
campanha da ídsificnçaO da. Pilulas do Mattos, mas as 

j
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo

possível encontrar neceit^ão em nenhuma parte. Toda;

propaganda feita neste sentido, tem sid > impróíicua j
Sempre a mesma repul a. sempre a mesma resis-:

tencia como castigo infligido a<>s invejosos.
Os faKm'cauVres, em desespero de causa, jul

do com isto não acreditando mesmo a explicação de

não encontrar comprad, r para seu produeto, neste

afan de procurar subjugar o inimigo, nessa bina ingí.o»

ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do

Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum

aos despeitados:—desalonar a mercadoria alheia:
Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do

listado, os quaes tjmòs em nosso poder, asseverando

ao publico que as nos ^ P.luUs eram chumbadas, portan-
to, nocivas á saúde, que ps verdadeiras eram as de caixa,

revelando nesta asserçãd á falta absoluta de competência

proficional, julgando, talvez, que falavam a ufij povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,

a este mesmo povo que já havia manifestado a sua

opinião, lançando o seu veredictum, dando a «César o

que é de ("esari.
Esta é que é a verdade.
Contra factos nâo ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver¦*
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nhas, ifnçàni mão.de vidros chumbados, (usando%de sua
Os-talv.ucadores, em oesespen- ; , -; r» , ,- - . "' !) 

esfot^m-se para imitar o mais
gando-se t»lv« v,-nudoSj na ¦1mpr»b...d»de de p o-. p opm expr «a ) e aPcondiciüname„to 

de
M0: ™m?°X^y™^^<^^ d-Pudu»»r e 05ten"
donaram as caixinnas e mhv ^ ,iro -n f,rõ0 Neste modo de proceder, evidencia-se mais
< appdm nto Ce ^™X~ «lElS.^l.^ | noB ,s piluta, un,a confi.sâo

m^^w^w^^» - wm,se" ^ e° pouc° °u nih1^ ",eraimento
Pr0Vt^^: 

If |ÍIÍ 
"^^tÍ|11Í os ,abricanteS de pi.u.as en.caU

xasj depois de sua a.flirmativa, procurando depreciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos ?

Qual o .motivo que os obrigou a isto, accarretan
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio para
disporem mais facilmente de suas Pílulas, que de outro,
modo seria impossível. Isto em vez de nos desanimar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de qne suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitaçáo foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
fé dos incautos.

Dada esta explicação que esta" ao alcance de todos
é de meu dever vir presurosãmêhte avisar aos meus
fregueze.se amigos de que as antigai Pílulas depura-
tivas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que íião as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com as apparencias,
pois «nem tudo que reluz é ouro.>

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
mento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que appare-
cem ultimamente em vidros; são iguaes, ou da mesma
qualidade, das que se vendiam em caixas. Assim recom-
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautela
com os falsificações.

As únicas, as legitima:;, as verdadeiras Pílulas da
Mattos, têm a denominação de PÍLULAS PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas por Joaquim d'Alencor Mattos, fi-
lho e único suecessor e preparador das referidas pílulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.

Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa

assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
ormalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.
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|: Pliariaaoia Motta
i O pharmaceutico Turi •

[bio Motta communica ao
publico-e ao corpo medico,

A concluir-se a inscrição dos sócios para o «Club que mudou a süa pharmá-

dejoias permanente.. Fazem parte dos., prêmios; Relo- da para ^Praça 
José de

eios «Omega» de ouro, Í.8 qirlates, para homens e 'Alencar n. 4.

senhoras-correntes «inglezas, de ouro, de i7 quilates,! Previne também que o

massiças, ellos direitos ou torcidos, foscas ou polidas seu estabelecimento passou

com m< dalhão no centro ouca^soleta. . P<" ««» g^nde reforma.

Chatilaines para senhoras —cordões de ouro mo tendo feito acquisiçao de

siço de 18 quilates para leques, broches, pulseiras, ,uto variado sortimento Ue

brincos, e demais jóias a escolha dos sócios, ho valer gregas para a sua man-pu

et- i5o$ooo em prestações de 5$ooo por semana. í^fq e de medicamentos

O 1? sorteio terá lugar no d mingo 8 do corrente; nacionaes e^ 
^tran|eiros

são convidados os sócios para fazerem suas contribuições. ;^e reputach s 1" nran e

O plano especial explicando as grandes vantògens IA sua manipulação se|

•ünicaraenk,M cala ^-J« 
b-rnô

publico encontrará médicos
de reputação firmada,

HSZ .ül .1 í>

0. Mesiano.

(§)uem quer ?
Raymundo do Carmo

Filho querendo retirar-se
para f< ra do Estado, ven-
de seu estabelecimento
com toda a mercadoria ou
com parte dVlb, confor-
me a vontade do comprador.

O ponto é bem Pregue-
zado e muito conhecido.

Quem pretender dirija-se
ao mesmo no calçamento

jdo Matadouro e rua de
í Santa Izabel.
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Promo/ormio Composto
(Formnla 4I0 Dr. duardo Snlgatlo)

MODIFICADO E PREPARADO
. TBI..0 PHARMACauYlCO

iiHo li eftsf 1 lislis
Tem-so obtido com este modieamonto extraordinário resulta*

do no tratamento do todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma Lamngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

0 inelhor riihedip para a cura do coqueluche das creanças. 1
Poderoso calmante e dêaifectahte das vias reapíratoiius.

Dimiiiiie e aupprima a febre dos tuberculoso?

J\fa casa
ARTHUR THEMOTEO

Venle-se cimento de primeira
qualidade em barricas it1 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos fa oumpriwento.

F\n'Q-^ íAdultos : 3 colheres das de sopa por dia
JJÜDííl jcteancas: 3'  chá " "

DEPOSITO :

f íiaraiada Praüceza
48, RUA MAIOR FACUNCO. 4.8
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Yçttde-?e também oa» jpharwaoias Pasteur' P flirttiT ^

LEZA

Alban#
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